
F O R M A Ç Ã ODE INVESTIMENTO

O B J E T IV O S

São estabelecidos os seguintes objetivos para esta formação:

 i) Explicar resumidamente quais são os principais pilares em 
que assenta a mudança de paradigma associada ao modelo de 
imparidade da IFRS 9;

 ii) Proporcionar algumas orientações práticas relevantes para 
a auditoria de modelos de imparidade da IFRS 9. 

D E S T I N A T Á R I O S

Revisores Oficiais de Contas e seus colaboradores, membros 
estagiários, consultores e outros técnicos e profissionais 
interessados

P R O G R A M A

1. Mecânica de funcionamento do modelo de imparidade 
alicerçado em três etapas e das variantes deste modelo 
aplicáveis a alguns casos particulares.

2.  Introdução dos princípios de mensuração das perdas por 
imparidade em cada uma das 3 etapas, assim como de 
alguns conceitos relevantes associados. 

3. Apresentação de alguns requisitos de divulgação 
associados à imparidade de ativos financeiros. 

4.  Técnicas de validação de modelos e seu enquadramento 
na estrutura da ISA 540 (revista):

        a) Revisão de metodologias, da qualidade de dados, dos  
pressupostos, do processo de governação… 
backtesting, stress testing

  b) Replicação do modelo, benchmarking, .
  c) Validação de inputs e de parâmetros.

FORMAÇÃO  
ONLINE

S e g u i r á convite p o r em ai l par a o s inscr i tos par a i n g r e s s a r n a platafor m a TEAMS.

Horário: 0 9 h 3 0 – 13h0020/03/2025

Formador: Rui Vargas Pires
Revisor Oficial de Contas
Experiência de mais de 25 anos em auditoria e relato financeiro

MODELO DE IMPARIDADE PARA ATIVOS FINANCEIROS – IFRS 9

R A Z Õ E S  P A R A  P A R T I C I P A R

A versão de 2014 da IFRS 9 veio alterar o paradigma 
subjacente à imparidade de ativos financeiros. A passagem de 
um modelo de perdas incorridas para um modelo de perdas 
esperadas, teve e tem impactos profundos nas entidades que 
relatam de acordo com as IFRS. Estes impactos vão muito 
mais além do próprio relato financeiro, implicando a 
reorganização dos sistemas de informação das entidades e da 
própria dinâmica organizacional (necessidade de comunicação 
eficaz e regular entre as várias áreas da organização). Não são 
apenas as entidades que relatam a enfrentar os desafios 
introduzidos pela IFRS 9. Também os reguladores, a 
Autoridade Tributária e, muito em particular, os auditores são 
confrontados com estes desafios .

P R E Ç O

ROC e Colaboradores: 44€
Outros Profissionais: 57€
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